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A pecuária de corte nacional é considerada uma atividade de baixa produtividade, 
em grande parte devido a baixa eficiência reprodutiva. Um dos principais fatores que 
impactam na eficiência reprodutiva é o intervalo entre partos, o qual deve ser 
próximo de 12 meses, para que a vaca tenha a capacidade de gerar um bezerro por 
ano. Para tanto, ela deve emprenhar entre 30 e 80 dias pós-parto, em média. No 
entanto, o extenso anestro pós-parto que acomete bovinos de corte é o um dos 
principais fatores que impactam negativamente na eficiência reprodutiva (1), sendo o 
reestabelecimento da reserva de hormônio luteinizante (LH) o principal entrave para 
o retorno a ciclicidade no pós-parto, uma vez que a presença da cria ao pé e o baixo 
teor nutricional estão diretamente relacionados ao acúmulo de LH na adenohipófise 
(2). Portanto, o presente trabalho tem como objetivo realizar uma breve revisão de 
literatura sobre o anestro pós-parto em bovinos de corte. A pesquisa bibliográfica foi 
realizada na base de dados do Google acadêmico com as palavras-chave: anestro 
pós-parto, reserva de LH. O mecanismo pelo qual o anestro pós-parto ocorre em 
fêmeas com bezerro ao pé se da pela liberação de peptídeos opiódes, decorrente da 
interação materno-filial, destacando-se as endorfinas, encefalinas, dinorfinas e 
betaendorfinas, sendo essa última a de maior influência negativa na liberação de 
hormônio liberador de gonadotrofinas (GnRH) no hipotálamo, em consequência, não 
há liberação suficiente de LH pela adenohipófise (3). Além disso, a amamentação 
também exerce efeito deletério no reestabelecimento da ciclicidade no período pós-
parto, pois a mamada aumenta a sensibilidade do hipotálamo ao feedback negativo 
dos esteroides ovarianos, suprimindo a liberação de LH pela adenohipófise (4). 
Quando se remove o estímulo da mamada, 20 dias após o parto, há um aumento na 
liberação de LH durante um período de 24 horas após a retirada do bezerro e, após 
48 horas a concentração deste hormônio se assemelha a de animais cíclicos (2), 
demonstrando o efeito negativo da presença do bezerro e da mamada. Com isso, há 
a possibilidade de se fazer a separação da cria e restrição da amamentação, com o 
intuito de reestabelecer a ciclicidade das vacas no pós-parto, uma vez que esse tipo 
de manejo permite o reestabelecimento do estoque de LH. Ainda, com efeito 
negativo na eficiência reprodutiva no pós-parto está o inadequado manejo nutricional 
que leva a um balanço energético negativo prolongado, o que leva a um aumento da 
concentração de ácidos graxos não esterificados, estes vão reduzir a multiplicação 
das células da granulosa foliculares, resultando em menor tamanho do folículo que 
por sua vez terá síntese limitada de estrógeno que leva a redução dos pulsos de LH 
que desencadeiam a ovulação, ficando esta comprometida (5). Portanto, podemos 
concluir que a presença do bezerro e as deficiências nutricionais são os principais 



 
fatores que ocasionam o anestro pós-parto em bovinos de corte, o qual pode ser 
minimizado com a remoção do bezerro por um período e com um correto manejo 
nutricional. 
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